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Resumo

Abstract

O desenvolvimento fetal é estudado desde o advento da ultrassonografia bidimensional. Entretanto, a avaliação pormenorizada de

estruturas e superfícies ganhou maior qualidade com a ultrassonografia tridimensional. Atualmente, é possível identificar componentes

embrionários e partes do feto com maior riqueza de detalhes, em todos os trimestres da gestação, utilizando o software HD live, no qual

a imagem ganha características realísticas mediante controle adequado de luz e sombreamento. Neste estudo utilizamos este recurso,

por meio de imagens, para acompanhar a evolução de uma gestação normal em todos os seus trimestres.

Unitermos: Embrião; Feto; Desenvolvimento normal; Ultrassonografia tridimensional; HD live.

Fetal development is studied since the advent of two-dimensional ultrasonography. However, a detailed assessment of structures and

surfaces improved with three-dimensional ultrasonography. Currently, it is possible to identify embryonic components and fetal parts with

greater detail, at all pregnancy trimesters, using the HD live software, where the images gain realistic features by means of appropriate

control of lighting and shadowing effects. In the present study, the authors utilized this resource to follow-up, by means of images, the

development of a normal pregnancy along all trimesters.
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a visualização de estruturas embriológicas e do desenvolvi-
mento fetal se torna mais realística e permite ao ultrassono-
grafista melhor acompanhamento do desenvolvimento ges-
tacional normal e alterado(2–5).

Estão presentes na literatura inúmeras utilidades da
3DUS na avaliação fetal(6,7). Porém, as aplicações do HD
live são imensuráveis e se expressam na identificação de es-
truturas que apresentam maior complexidade e, até mesmo,
áreas com defeitos que passariam despercebidas pelo esca-
neamento bidimensional.

Imagens de alta qualidade semelhantes ao observado in
vivo permitem acompanhar a evolução embrionária gradual
e, ainda, a formação adequada de membros, genitália, cordão
umbilical e face fetal(8). Recentemente, o HD live se mostrou
uma técnica adequada para avaliar o comportamento fetal(9).

Apresentamos neste artigo, por meio de imagens, o de-
senvolvimento normal do embrião/feto pela 3DUS utili-
zando o software HD live nos três trimestres da gestação,
destacando a definição obtida das partes fetais e o grau de
detalhamento dos diferentes planos realizados.

MATERIAIS E MÉTODOS

Realizou-se estudo retrospectivo do tipo corte transver-
sal, com gestantes na idade de 28 a 32 anos, com idade ges-
tacional variando de 6 a 37 semanas. Estas gestantes eram
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INTRODUÇÃO

A utilização da ultrassonografia tridimensional (3DUS)
vem ganhando importância exponencial na prática do diag-
nóstico pré-natal. De fato, a obstetrícia tem evoluído e agre-
gado gradualmente este recurso, que no início foi interpre-
tado de forma inadequada, como meio de simples aprecia-
ção de imagem.

O software HD live é uma nova técnica de desenho de
superfícies, no qual o operador realiza ajustes de luz, criando
efeitos de profundidade por meio de adequação de ilumina-
ção e sombreamento das imagens(1). Utilizando este recurso,
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provenientes de ambulatórios do Departamento de Obste-
trícia da Escola Paulista de Medicina da Universidade Fe-
deral de São Paulo (EPM-Unifesp) e todos os fetos não
apresentavam malformações à ultrassonografia convencio-
nal. As imagens tridimensionais foram obtidas com o obje-
tivo de aumentar a interação materno-fetal(10), sendo estas
gestantes participantes de diversas pesquisas em 3DUS rea-
lizadas na Disciplina de Medicina Fetal no período de maio
de 2012 a maio de 2013. Todas estas pesquisas foram apro-
vadas pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unifesp.

Todos os exames de ultrassonografia foram realizados
no Setor de 3DUS em um aparelho da marca Voluson E8
Expert (General Electric Medical System; Zipf, Áustria)
equipado com transdutor convexo (RAB 4-8L) e endocavitá-
rio multifrequencial (RIC 6-12). Para a captura dos volu-
mes, utilizou-se ângulo de abertura entre 10° e 85° com ve-
locidade de escaneamento normal (4 segundos). Todos os
exames foram realizados por um único examinador (EAJ),
com experiência de sete anos em 3DUS em obstetrícia. Os
volumes foram armazenados na memória do aparelho e,
posteriormente, transferidos para um computador pessoal

(PC) e avaliados pelo software 4D views versão 10.0 (Gene-
ral Electric Medical System; Zipf, Áustria). O tempo médio
de realização do exame, incluindo a avaliação bidimensio-
nal e a coleta dos volumes tridimensionais, foi 45 minutos,
e os efeitos de luz e sombreamento foram rigorosamente uti-
lizados para criar efeito realístico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionados 11 volumes de diferentes gestantes
em diversas idades gestacionais. A idade gestacional mínima
foi 6 semanas e 6 dias e a máxima, 37 semanas e 1 dia.

O software HD live permitiu extraordinárias imagens
realísticas do desenvolvimento do embrião/feto ao longo da
gestação. As imagens permitiram o acompanhamento da for-
mação dos anexos embrionários, dos membros e face do feto
durante o primeiro trimestre (Figuras 1 e 2). Foi realizada
a caracterização da face e do fechamento adequado do tubo
neural no segundo trimestre da gestação (Figuras 3 e 4). O
software permitiu, no terceiro trimestre, obtenção de maior
definição da implantação de orelha, estrutura facial, forma-
ção e posicionamento de pés e, até mesmo, identificação de

Figura 1. Imagem renderizada em 3D HD live de
embrião e vesícula vitelínica com 6 semanas e 6
dias de gestação obtida por ultrassonografia endo-
vaginal. Incidência luminosa – 5 horas.

Figura 2. Imagem renderizada em 3D HD live de
feto com 11 semanas de gestação. A anatomia
da face e a formação adequada dos membros
podem ser claramente identificadas. Incidência
luminosa – 1 hora.

Figura 3. Imagem renderizada em 3D HD live de feto
com 15 semanas de gestação. O fechamento adequado
do tubo neural e o correto posicionamento das orelhas
podem ser claramente observados. Incidência luminosa
– 1 hora.

Figura 4. Imagem renderizada em 3D HD live de dois fetos com 24 semanas e 3 dias. Observa-se a integridade das estruturas da face. Incidência luminosa central
(a) e 1 hora (b).
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cabelo fetal (Figuras 5 e 7). O estudo da morfologia genital
apresentou-se realístico para ambos os gêneros (Figura 6).

Os fetos foram avaliados uma única vez, tanto pela ul-
trassonografia bidimensional quanto pela 3DUS, não se
evidenciando malformações, contudo, não foram obtidos os
seus resultados pós-natais.

A 3DUS surgiu em meados da década de 1990, apre-
sentando atualmente grandes aplicações na área da obstetrí-
cia, como a avaliação de malformações fetais(11,12), avalia-
ção do volume de membros fetais(13) e avaliação da vascula-
rização de estruturas fetais por meio do Doppler de ampli-
tude tridimensional(14).

Neste estudo apresentamos o desenvolvimento normal
do embrião/feto ao longo da gestação por meio da 3DUS
com o software HD live. Hata et al.(8) avaliaram o desenvol-
vimento de 18 embriões/fetos normais e 21 com malforma-
ções. Observaram que nos casos normais o HD live permitiu
clara avaliação do desenvolvimento do embrião com o avan-
çar da idade gestacional no primeiro trimestre, ao mesmo
tempo em que, no segundo trimestre, permitiu a visualiza-
ção realística de expressões faciais. Tonni et al.(15) descre-
veram uma técnica para avaliação do palato mole, utilizando

3DUS com o software HD live, considerando a úvula como
ponto de referência. Recentemente, Hata et al.(9) descreve-
ram os padrões de expressão facial por meio do software HD
live em 23 fetos normais entre 18 e 26 semanas. Observaram
que este novo software permitiu a avaliação em detalhes de

Figura 5. Imagem renderizada em 3D HD live de três fetos com 30 semanas e 4 dias. Observa-se claro detalhamento da face (a: incidência luminosa  1 hora),
posicionamento dos pés (b: incidência luminosa – 11 horas) e implantação das orelhas (c: incidência luminosa – 11 horas).

Figura 6. Imagem renderizada em 3D HD live da genitália externa masculina de feto com 30 semanas e 4 dias (a: incidência luminosa – 1 hora) e da genitália externa
feminina de feto com 37 semanas e 1 dia (b: incidência luminosa – 1 hora).

Figura 7. Imagem renderizada em 3D HD live da face de feto com 33 semanas
e 5 dias. Nota-se a presença de cabelo fetal. Incidência luminosa – 11 horas.
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expressões como piscar, murmurar, deglutir, bocejar, sugar
e sorrir, sendo estas expressões mais bem perceptíveis do que
na 3DUS convencional.

CONCLUSÕES

O exame de 3DUS otimizado pela utilização do software

HD live permite a obtenção de imagens realísticas não inva-
sivas, semelhantes às obtidas durante uma embrio/fetosco-
pia. Até mesmo o aspecto da pele fetal se aproxima de con-
dição anatômica presencial. O modo renderizado (superfí-
cie) desta técnica permitiu avaliarmos com riqueza de deta-
lhes a superfície do feto e de suas estruturas, contribuindo
para o diagnóstico correto na formação e desenvolvimento
durante a gestação. A abordagem bidimensional não deve,
entretanto, ser descartada, mantendo-se como método pa-
drão ouro para a avaliação do crescimento e desenvolvimento
fetal, além do diagnóstico de malformações. Acreditamos que
muitas linhas de pesquisa tornar-se-ão possíveis pela 3DUS
com o software HD live, além de futuros refinamentos da
técnica.
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